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O percurso, que recupera uma das 
antigas rotas do contrabando, atravessa 
caminhos murados, campos de cultivo 
e carvalhais centenários e permite que 
os caminhantes entrem em contacto 
com um património cultural de elevada 
importância.
Parte do trajeto é feita em redor da 
albufeira de Sallas e, por isso, podem ser 
vistas imagens inigualáveis refletidas nas 
águas.
Por estes trilhos, passaram vários 
produtos (bacalhau, azeite, bananas, 
tecidos), bens essenciais que eram mais 
baratos em Espanha. Para o lado de lá, 
iam sobretudo tabaco e café.

Aldeia de Tourém
Em tempos que vão e não voltam, Tourém foi a sala 
de visita do concelho. Era e, sin embargo, como dizem 
nuestros hermanos, continua a ser a terra mais visitada 
pelos Galegos. De salientar um harmónico conjunto 
de casas – na sua maioria do Séc. XVIII – que revelam 
ao visitante um magnífico património construído.

e c o m u s e u  d e  b a r r o s o

Capela de S. Lourenço      Forno Comunitário de Tourém

Descrição do Percurso
Este é um percurso pedestre de pequena rota (PR), 
com cerca de 11 km, circular, de nível de dificuldade 
médio, e faz a ligação entre duas aldeias raianas, 
Tourém e Randín. Desde sempre, as duas localidades 
tiveram vivências comuns, entre as quais se destaca 
o contrabando.

Esta aldeia da fronteira acolheu, em tempos, vários refugiados, entre os quais o ilustre Bispo Quevedo 
de Ourense que, por motivos políticos, para cá veio viver, uma vez que estava na sua diocese.
Atualmente, com cerca de 162 habitantes, tem uma atividade diversificada que vai desde a agricultura 
e pastorícia ao comércio e turismo e que mantém os que teimam em viver nesta antiga vila barrosã.
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Património Natural
A região fronteiriça de Tourém distingue-se pela enorme variedade 
topográfica e de habitats: carvalhais e matorrais (nas encostas e 
planalto) e áreas agrícolas de terras aráveis e lameiros (nas áreas 
de vale). Esta riqueza na ocupação do solo reflete-se claramente 
na diversidade da fauna portuguesa. Dos mamíferos referimos o 
corço (capreolus capreolus) - símbolo do próprio Parque Nacional 
da Peneda Gerês -, e o lobo ibérico (canis lupus signatus).
Igualmente destacáveis são as espécies de aves, entre as quais 
o cartaxo-nortenho (saxicola rubetra) - que tem aqui o limite sul 
da sua distribuição europeia -  o picanço-de-dorso-ruívo (laniua 
collurio) ou rapinas como o falcão abelheiro (pernis apivorus). 

Câmara Municipal de Montalegre                        276 510 200
Ecomuseu de Barroso                                             276 510 203
Posto de Turismo                                                     276 510 205
Bombeiros Voluntários de Montalegre                276 512 301                                                                                             	

 GNR de Montalegre                                                 276 510 300
Hospital de Montalegre                                          276 510 160
Táxi de Montalegre                                                  276 511 101
Táxi de Tourém                                                         276 579 138      
Alojamento e restauração na página web:
www.cm-montalegre.pt 

Contactos Úteis

O PR6 MTR Rota do 
Contrabando Trilho do Tourém 
é um percurso pedestre de 
pequena rota, marcado nos dois 
sentidos segundo as normas 
da Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal.

Partida e chegada: Tourém (largo do Outeiro)
Âmbito: Cultural e Natural
Tipo de percurso: PR – pequena rota / circular
Distância a percorrer: 11 km 
Duração do percurso: Cerca de 3h30m
Grau de dificuldade: médio
Desníveis: mediamente acentuados
Altitude máxima: 917 m
Altitude mínima: 835 m
Época aconselhada: todo o ano
Cartas Militares: 019

Ficha Técnica Cuidados Especiais e Normas de Conduta
- Seguir somente pelos trilhos sinalizados;
- Cuidado com o gado. Embora manso, não gosta da aproximação de estranhos às crias;
- Evitar barulhos e atitudes que perturbem a paz do local;
- Observar a fauna à distância, de preferência com binóculos;
- Não danificar a flora;
- Não abandonar o lixo. Leve-o até um local onde exista serviço de recolha;
- Fechar as cancelas e portelos;
- Respeitar a propriedade privada;
- Não fazer lume;
- Não colher amostras de plantas ou rochas;
- Ser afável com os habitantes locais, esclarecendo quanto à atividade em curso e às marcas     	

    do percurso.

Percurso Pedestre Registado 
e Homologado pela:

Financiamento
Unión Europea
FEDER
Invertimos en su futuro

Carvalho Alvarinho (Quercus Roble)

Albufeira de Sallas

Pólo do Ecomuseu de BarrosoLargo do Outeiro em Tourém

Capela de S. Lourenço
Pequena construção datada do Séc. XVI, esta capela situa-se em pleno 
monte, fazendo fronteira com terras galegas. Neste local, é possível 
desfrutar de vistas magníficas.

Forno do Povo
O forno representa um trabalho arquitetónico digno de ser apreciado, 
pois está inteiramente construído em pedra. Atualmente, apesar de ser 
um espaço comunitário, já não é utilizado.

Pólo do Ecomuseu de Barroso
A corte do boi foi recuperada e transformada em centro interpretativo, 
onde está representado o património natural, com destaque para a 
avifauna existente no território.

Aldeia de Randín
Pequeno núcleo rural que faz fronteira com Tourém. Em tempos 
viveu quase exclusivamente do contrabando, hoje em dia dedica-se à 
agricultura e ao comércio.
Trata-se de um “pueblo” muito semelhante às nossas aldeias fronteiriças, 
onde as construções em pedra se mantêm e os seus habitantes se 
continuam a juntar na rua para conversar e ver os visitantes que passam.
Como locais de interesse salientam-se o forno do povo, os moinhos, a 
igreja, uma capela à saída da aldeia e a praia fluvial.


